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      Ao Espírito Santo, que rega e guia minha vida e o mundo, com a força sutil do silêncio, que jamais falha, ainda que aos olhos humanos pareça tardar.
    

    
      Agradeço com ternura aos meus pais, Severino e Sueli, que sempre investiram em mim e me incentivaram nos estudos e na fé. Levo comigo as palavras de meu pai, como uma herança: “Podem tirar tudo de você, menos os seus valores e seu estudo.”
    

    
      A minha amada esposa, Gláucia, ofereço minha gratidão mais profunda: pelo amor constante, pela compreensão paciente e pelo apoio incondicional durante os longos períodos de escrita, estudo e revisão deste material. Seu olhar atento e generoso também habita estas páginas.
    

    
      Aos meus poucos, mas preciosos amigos, agradeço com o coração cheio. Em especial, ao meu amigo e irmão, Padre João Batista Alves de Faria, franciscano de coração que conheci em 1998. Partilhamos milhares de celebrações eucarísticas e a missão na periferia de São Paulo. Amigo em todos os momentos, amizade que nasceu em Deus.
    

    
      Ao meu mestre de Kung Fu, João Carlos de Araújo, meu sincero reconhecimento: sua sabedoria prática e espiritual me ajudou a reconstruir minha vida profissional com equilíbrio e coragem. Seus conselhos e ideias sempre foram luz em momentos decisivos. Um amigo paulistano em terras capixabas que tenho com carinho. 
    

    
      A todos que caminham comigo no visível e no invisível, esta obra é também para vocês. Que ela seja instrumento de graça, reflexão e cura.
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      O Menino e o Mistério
    

    
      
    

    
      Conta-se que havia um menino curioso, daqueles cujos olhos ainda enxergam o céu com espanto. Um dia, ele se aproximou do pai enquanto este arrumava ferramentas e perguntou:
    

    
      — Pai, quem é Deus?
    

    
      O pai, homem simples e honesto, coçou a cabeça, olhou para o horizonte e respondeu com humildade:
    

    
      — Meu filho… essa pergunta é grande demais para mim. Pergunte à sua mãe, talvez ela saiba.
    

    
      O menino então correu até a mãe, que dobrava roupas com carinho, e perguntou:
    

    
      — Mãe, quem é Deus?
    

    
      A mãe fez silêncio. Era mulher de fé, mas não de definições. Pensou, pensou… e disse:
    

    
      — Meu filho, vá até a igreja, lá está o padre qye reza com o coração. Talvez lá você encontre uma resposta.
    

    
      O menino, com a alma acesa, caminhou até a casa sagrada. Era um lugar antigo, com colunas de pedra, um claustro silencioso e ar de mistério. Ele começou a andar pelos corredores, chamando:
    

    
      — Padre! Quem é Deus? Quem é Deus?
    

    
      E o eco do seu grito ecoava, devolvendo sua pergunta quase como uma resposta, como se o próprio espaço também perguntasse com ele.
    

    
      Até que, por trás de uma coluna, saiu um homem de manto simples e olhos profundos. Sem dizer nada, ele se aproximou, abriu os braços e abraçou o menino.
    

    
      O menino então repetiu, com o rosto encostado no peito daquele homem, que o abraçava com amor:
    

    
      — Quem é Deus?
    

    
      E o homem, com a voz serena, respondeu:
    

    
      — É Deus.
    

    
      Deus não é apenas uma ideia que se compreende.
    

    
      Deus é o Amor que envolve, é a Presença que sustenta, é o Ser que se doa.
    

    
      Santo Tomás de Aquino, mestre entre os mestres, disse que Deus é ato puro, sem mistura, sem falta, sem começo. É o próprio Ser: “Ipsum Esse Subsistens”. Mas também afirmou que Deus é Amor, e o amor verdadeiro só se entende quando é vivido, quando toma forma, como o abraço de um pai, o silêncio da mãe, ou a acolhida de um justo.
    

    
      E como teólogo, ouso dizer que a pergunta que fazemos desde pequenos, “Quem é Deus?”, nunca se responde com palavras. Mas sim com gestos que carregam eternidade.
    

    
      
    

    
      Apresentação
    

    
      
    

    
      Apresentar esta obra, para mim, antes de tudo, é uma honra e uma alegria. Tenho o Fernando Tadeu não como um amigo, mas como irmão. Tivemos a graça de ter vivido e experienciado a mão de Deus nos conduzindo por caminhos onde a vocação sacerdotal, a formação religiosa e espiritual nos favoreceram muito a contemplar o Sagrado e enxergar o mundo sob outra ótica, aquela que a mão de Deus nos direciona para um bem maior, nos toca e nos cura das feridas e traumas sofridos, na medida em que fazemos a experiência do seu amor.
    

    
      Sabemos que há lugares na alma que palavras não alcançam, somente a experiência de Deus e do seu amor. Feridas, silêncios e anseios profundos que habitam aquilo que escapa ao olhar humano — esse lugar é sagrado, pertence a Deus. É nesse espaço sagrado e oculto que o Fernando nos convida a entrar com este livro.
    

    
      Nas Margens do Invisível
       é uma obra que une teologia e espiritualidade com rara sensibilidade. Com linguagem profunda, porém acessível, o autor nos conduz por uma travessia interior, onde o Mistério de Deus não é explicado, mas contemplado; não é controlado, mas acolhido. Aqui, a teologia não é apresentada como estudo; ela é um encontro. Cura interior não é fuga da dor, nem magia ou receita fácil baseada em uma autossugestão; ela é transformação da dor, da vergonha e do medo pela revelação do amor de Deus em seu Filho, Cristo Jesus.
    

    
      Partindo da tradição cristã e das Escrituras, mas dialogando com a mística, a oração e a realidade concreta da alma humana, este livro se torna um guia silencioso para quem caminha pelos desertos da vida, ansiando por sentido, redenção e paz.
    

    
      Nas páginas que seguem, nós, leitores, somos convidados a tocar as bordas do sagrado — não para dominá-lo, mas para ser por ele tocado. São reflexões que nascem da escuta do Invisível e que conduzem àquela cura que só o amor de Deus pode operar: aquela que acontece no coração, nas memórias, nas sombras — nas margens.
    

    
      O Fernando Tadeu teve a feliz moção em escrever 
      Nas Margens do Invisível
       para todos aqueles que enfrentam dificuldade em superar suas dores e, muitas vezes, se perdem em meio a elas. Este livro, em outras palavras, é para os que sofrem, mas que desejam e procuram a libertação e a cura dos seus males. Este livro vem ao encontro dos que creem e também dos que duvidam. Porque todos nós, em algum momento da vida, caminhamos pelas margens do invisível, lá onde o Mistério nos espera — silencioso e sempre fiel. Parabéns, Fernando, pela obra. Ela será um instrumento de cura e fortalecimento da fé nesse Deus que tanto amou o mundo que enviou seu Filho único para salvá-lo. Te quero bem!
    

    
      Pe. João Batista A. de Faria
    

    
      Prefácio
    

    
      
    

    
      Este livro nasceu de um sopro delicado, quase imperceptível, como tudo o que vem do invisível. Nas Margens do Invisível é mais que uma coletânea de reflexões: é um convite para habitar as bordas do mistério, onde o silêncio cura, a presença transforma e a alma, enfim, se reconhece amada.
    

    
      O ponto de partida desta obra foi o programa O Perfume da Rosa Azul, que tive a graça de apresentar na Rede Vida. Ali, guiado pelas minhas meditações diárias, nasceu o desejo de compartilhar, com mais profundidade e permanência, aquilo que percebo nos encontros entre a alma humana e o Eterno. A imagem da rosa azul — símbolo raro, quase impossível, que nasce em meio ao deserto — tornou-se para mim o ícone de uma espiritualidade que floresce mesmo nas dores mais áridas. Ela representa a vida nova que brota quando deixamos que Deus nos alcance exatamente onde estamos quebrados.
    

    
      Em cada uma das 365 meditações reunidas neste livro, o que se propõe não é uma fórmula, mas um caminho. Um caminho teológico, psicológico e existencial rumo à cura interior. Caminho este inspirado nas palavras de Agostinho, que dizia: “Fizeste-nos para Ti, Senhor, e inquieto está o nosso coração enquanto não repousa em Ti”. Toda cura autêntica passa por esse reencontro: com Deus, consigo mesmo e com a verdade que liberta.
    

    
      
    

    
      Como psicoterapeuta e teólogo, compreendo que não há separação entre fé e saúde emocional. O ser humano sofre quando se desconecta de sua essência, quando não escuta suas lágrimas ou quando transforma sua dor em fuga. O olhar da fé nos reconcilia com o sofrimento e o torna fértil — como bem intuiu Viktor Frankl, ao afirmar que “sofrer com dignidade é uma das tarefas mais elevadas da existência”.
    

    
      A teologia que permeia este livro não é fria nem doutrinária, mas existencial, como a de Søren Kierkegaard, que entendia que a fé não é um conceito a ser compreendido, mas um salto que exige envolvimento total da alma. Cada meditação aqui propõe um mergulho: não nas respostas prontas, mas no Deus que habita a pergunta.
    

    
      Também na psicologia profunda de Carl Gustav Jung encontramos ecos dessa travessia interior: “Quem olha para fora sonha. Quem olha para dentro desperta.” Estas páginas são um chamado ao despertar — para que, ao tocar o invisível de Deus, o leitor desperte também para o invisível que o habita: feridas não vistas, dons esquecidos, orações silenciosas que se fazem carne.
    

    
      Este livro não tem a pretensão de ser completo, mas sim necessário. Necessário para quem busca mais que alívio: busca sentido. Para quem já não se satisfaz com uma fé superficial e anseia por uma espiritualidade que toca o real da vida — com suas perdas, esperas, recomeços e esperanças tênues.
    

    
      Que cada reflexão deste livro seja como uma rosa azul nascida no seu deserto pessoal. Que ela perfume seus dias com a doce presença de um Deus que vê, que toca, que cura. E que, nas margens do invisível, você encontre o centro do seu ser.
    

    
      Dr. Fernando Tadeu
    

    
      Psicoterapeuta e Teólogo
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      JANEIRO
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      Gênesis 49,9-10:
       "Judá é um leãozinho; subiste da presa, filho meu. Ele se agacha e se deita como um leão, e como uma leoa: quem o despertará? O cetro não se afastará de Judá..." Ela é a tribo da realeza, da liderança. Dela vêm os reis Davi e, profeticamente, o próprio Messias, Jesus, o "Leão da tribo de Judá" (Apocalipse 5,5). Simboliza força, soberania, coragem e realeza.
    

    
      1º de janeiro – Rompendo o Ciclo dos Pensamentos Obsessivos
    

    
      Alguns escritos de autoajuda ensinam uma fórmula mágica para se libertar de pensamentos obsessivos, repetindo cem vezes ao dia frases como: “Eu posso, eu consigo, eu sou o melhor! ”. A ideia é nos fazer acreditar que podemos ultrapassar qualquer barreira e conquistar qualquer objetivo por esforço próprio, o que pode até funcionar para algumas pessoas. No entanto, não é esse o método que eu, como terapeuta, indico aos meus pacientes. O pensador indiano Osho dizia: "Se você é positivo, então nada é negativo para você. Se você for negativo, então tudo será negativo para você. Você é a fonte de tudo o que existe à sua volta; você é o criador de seu próprio mundo". Os pensamentos negativos podem se tornar obsessivos quando os alimentamos, dando-lhes livre acesso para nos atormentarem com imagens, situações, pessoas ou dúvidas. Romper o ciclo de repetição desses pensamentos, mudando o foco do nosso pensar, é um passo fundamental para que eles não se tornem automáticos. Busque ver o lado bom da vida. Alimente a sua mente com pensamentos positivos e, assim, você sofrerá menos. Mude o foco!
    

    
      2 de janeiro – Sonhos e Planos: O Futuro Começa no Presente
    

    
      O filósofo Sêneca dizia: "Para quem não sabe para onde vai, qualquer caminho serve". Se você deseja ser uma pessoa feliz e realizada, precisa saber para onde quer ir, para então empregar suas forças, energia, capacidade e amor no lugar certo. Tudo na vida requer planejamento, ainda que muitas coisas aconteçam quando menos esperamos.  É fundamental criar metas, para que possamos traçar estratégias e caminhos para alcançá-las. Ter planos futuros nos faz bem, pois somos seres movidos por sonhos. Quando deixamos de sonhar, perdemos nossa força e vitalidade. Sonhar faz bem! À medida que vamos caminhando em direção aos nossos objetivos, é normal perdermos, em certos momentos, forças e esperanças — isso faz parte do processo, pois a luta é cansativa. O filósofo Nietzsche dizia: “A vida vai ficando cada vez mais dura perto do topo”. O sucesso depende de preparo e de um plano de vida consistente. Lute pelos seus sonhos!
    

    
      3 de janeiro – O Presente como Cura e Caminho
    

    
      É sábio o ditado popular que diz: “Águas passadas não movem moinho! ”. Diria até que esse pensamento é libertador. São inúmeras as pessoas que atendo como psicanalista que vivem remoendo o passado, quase apegadas à dor. Esse ditado nos remete à ideia de que o que passou, passou — não é mais possível mudar o que aconteceu. Afinal, “quem vive de passado é museu”. Isso não significa que devemos viver apenas de sonhos ou de futuro. Sonhar é bom, traz esperança e expectativa, mas o que nos faz viver melhor é aproveitar o presente. Muitas vezes, a depressão é um excesso de passado, assim como a ansiedade é um excesso de futuro. O equilíbrio está em viver o momento presente. O filósofo Agostinho de Hipona nos aponta um caminho de cura ao dizer: “O passado é a reconstrução de uma memória no presente, e o futuro é um presente que ainda não foi vivido”. Viva o presente como um presente divino dado a você. Não se prenda ao passado, mas tenha esperança de dias melhores.
    

    
      4 de janeiro – Amar é Ter Coragem
    

    
      O pensador indiano Lao-Tsé dizia: “Ser profundamente amado por alguém nos dá força; amar alguém profundamente nos dá coragem”. A vida é um presente divino que se manifesta no dar e receber. Todos nós temos um desejo profundo de sermos amados, e, quando isso acontece, o vazio em nosso coração se preenche. Isso nos fortalece interiormente, dando-nos forças para enfrentar nossos problemas e sofrimentos. Por isso, o amor cura. Quando, por sua vez, doamos amor a alguém, damos a essa pessoa a possibilidade de recomeçar a vida — isso gera coragem. Na Antiguidade, os pensadores acreditavam que o ímpeto, a força para enfrentar adversidades, vinha do coração. Daí vem a palavra “coragem”: “cor”, de coração, e “
      aticum
      ”, que se refere à ação. Por isso, afirma a Sagrada Escritura: “O amor lança fora o medo”. Acredito que é preciso amar para ter coragem. Como diz o meu amigo Luiz Antônio Monteiro de Barros: “Amar é bom demais! ”.
    

    
      5 de janeiro – Quando o Desespero Bater, Confie
       
    

    
      Uma das características mais comuns em momentos de crise é a sensação de que ela nunca passará. O general e filósofo chinês Sun Tzu dizia: "Por mais crítica que seja a situação e as circunstâncias em que te encontrares, não te desesperes. Nas ocasiões em que tudo inspira temor, nada deves temer. Quando estiveres cercado de todos os perigos, não deves temer nenhum. Quando estiveres sem nenhum recurso, deves contar com todos". Podemos, ocasionalmente, sentir desespero em relação ao trabalho, casamento, família, finanças ou tragédias. O que não podemos permitir é que esse sentimento se torne crônico. O neuropsiquiatra Viktor Frankl dizia: “O desespero é o sofrimento sem propósito”. O desespero aparece quando não sabemos lidar com a dor. O professor e autor Tim Hansel dizia: "A dor é inevitável, mas o sofrimento é opcional". Tenha fé e esperança. Não deixe que seu coração seja preenchido por sentimentos ruins. Confie!
    

    
      5 de janeiro – Relacionamentos que Edificam: O Poder do Respeito e da Parceria
    

    
      Há relacionamentos em que a mulher, talvez sem perceber, começa a tratar o homem como um servidor de suas necessidades — alguém que está ali apenas para prover, resolver, suportar. Com o tempo, essa dinâmica enfraquece o espírito daquele homem. Ele vai se apagando, perde o senso de liderança, a ambição saudável, a força interior. Não porque tenha nascido fraco, mas porque foi diminuído, esvaziado, emocionalmente desnutrido. O resultado é paradoxal: a própria mulher também não encontra aquilo que verdadeiramente buscava. Pois um homem que se sente desrespeitado, desvalorizado e ignorado em sua dignidade não consegue amar plenamente, nem inspirar admiração ou entrega. Por outro lado, uma mulher sábia — como descrita em Provérbios 14,1 — edifica a sua casa. Ela reconhece o valor de um homem com propósito. Não o vê como um recurso a ser explorado, mas como um parceiro a ser encorajado. Entende que o respeito não é submissão cega, mas a linguagem do amor maduro. Um homem que se sente apoiado por uma mulher assim floresce. Ele lidera com humildade, protege com coragem, cresce com integridade. E essa mulher, longe de perder sua identidade, conquista algo raro: o amor fiel, o compromisso profundo e a lealdade de alguém que encontrou nela não uma adversária, mas uma aliada de alma. Homens não estão procurando peso emocional, mas parceria. Querem alguém que compreenda os desafios do caminho e que saiba somar — não subtrair. Alguém que inspire, e não que sufoque. Que encoraje a mudança, não com cobranças, mas com um amor que impulsiona. Se você deseja compreender as dinâmicas entre homem e mulher sob a luz do respeito mútuo, da liderança amorosa e do crescimento conjunto, permita-se mergulhar no Domínio Total do Ser. Porque relacionamentos saudáveis começam com visão, verdade e transformação.
    

    
      06 de janeiro
       
      – O recomeço como arte de viver
    

    
      O imperador romano Marco Aurélio dizia: “Nada de desgosto, nem de desânimo; se acabas de fracassar, recomeça”. A vida passa muito depressa, por isso, não deveríamos perder tempo em ficar chorando os nossos fracassos, erros e derrotas. Henry Ford afirmava: “O insucesso é apenas uma oportunidade para recomeçar com inteligência”. Recomeçar é preciso, não só para ser, mas para criar um mundo melhor. Quando algo acaba, se faz necessário um recomeço, e isto exige de nós um trabalho interno de luto, desprendimento e desapego, nos lançando para algo novo, que nos tira do comodismo. Neste contexto, somos chamados a nos desapegar do passado, para nos lançar ao futuro desconhecido, abrindo mão dos rastros deixados pelas perdas. Isto tudo exige superação, início de uma nova vida. A vida é algo dinâmico, é uma aventura; não sabemos o dia de amanhã e nem quando a nossa senha será chamada para partirmos deste mundo para a eternidade. Viver é recomeçar a cada dia, podendo escrever uma nova história.
    

    
      07 de janeiro
       
      – Gratidão como caminho de libertação
    

    
      A psicóloga Patrícia Ramírez diz que hoje um dos maiores problemas em um relacionamento é viver com uma pessoa vitimista, “que joga a culpa de todos os seus males em outras pessoas, fugindo de qualquer responsabilidade pelo problema que acontece com ela”. Viver bem é uma arte, exige mais gratidão e menos lamentação. É importante aprendermos com o tempo, desapegando-se da dor e do sofrimento passado, sem cultivar pensamentos ruins no coração. A psicóloga Barbara Fredrickson diz: “Quando somos gratos, nos tornamos mais felizes, sociáveis, saudáveis e criativos. Além disso, a gratidão nos liberta, ou pelo menos reduz, as sensações e emoções negativas, como tristeza, dor e raiva”. Quem é grato sofre menos, vê mais o lado bom da vida e vive melhor! Lamente-se menos e agradeça mais! O pensador Osho dizia: “Quando seu coração está pleno de gratidão, qualquer porta aparentemente fechada pode ser uma abertura para uma bênção maior”.
    

    
      08 de janeiro
       
      – A escolha de viver em paz
    

    
      O filósofo Platão dizia: “A paz do coração é o paraíso dos homens”. Acredito que a paz interior está muito ligada ao nosso controle emocional. Quando deixamos uma situação ruim nos controlar, ou quando interpretamos as coisas a partir das nossas marcas e traumas do passado, corremos o risco de perdê-la e nos lançar no inferno da dor e do sofrimento. A paz é um estado de alma. Assim como a alegria e a tristeza, podemos viver em paz se escolhemos tê-la. Ao nosso redor a vida pode estar um caos, mas podemos viver em paz se estivermos em harmonia conosco. A paz é criada também quando sabemos respeitar as opiniões diferentes da nossa. Ninguém é obrigado a fazer ou viver algo porque nós achamos que seja melhor. Lidar com a divergência e com o diferente faz parte da busca pela paz. Para viver em paz, devemos mudar a nossa forma de agir, priorizando o diálogo para que possamos ouvir o ponto de vista do outro e expressar o nosso. Conversar é o melhor caminho para construir um mundo de paz!
    

    
      09 de janeiro –
       
      Liberte-se do Passado: A Cura que Transforma Gerações
    

    
      O filósofo e psicanalista Erich Fromm dizia: “O perigo do passado é aquele de fazer com que os homens sejam escravos dele”. Você já ouviu dizer que, em algumas famílias, há situações que se repetem desde os antepassados? Várias mulheres na linha paterna ou materna são traídas, ou muitos homens morrem da mesma doença? Ou ainda, há muitos casos de suicídio, divórcio, entre outros? A cura entre as gerações se faz necessária sempre, pois herdamos dos nossos pais, avós e antepassados não só a carga genética, o corpo e o sangue, mas também toda a carga emocional e espiritual que viveram. A cura entre as gerações acontece por meio de terapia e oração, sendo uma oportunidade para nos libertar das influências familiares negativas do passado que podem estar prejudicando nossa vida presente. Ela não é uma terapia de vidas passadas e não tem nada a ver com a evocação dos mortos. Ela se dá com o processo de abordagem do inconsciente, mapeando aquilo que os nossos antepassados viveram e que ainda recai sobre nós, pedindo a Jesus a libertação.
    

    
      10 de janeiro
       
      – Educar com Liberdade: O Valor da Escola Sem Partido
    

    
      Platão dizia que “o mais alto nível de educação é a tolerância”. Infelizmente, alguns professores deixam de ser educadores e passam a ser militantes de um ou de outro partido político, no seio das escolas e instituições de ensino. A doutrinação política e ideológica fere o direito dos pais de zelarem para que seus filhos recebam a educação moral que esteja de acordo com suas próprias convicções. Levar a criança, o adolescente e o jovem a pensar criticamente é o papel do educador. Contudo, este não deve utilizar de suas aulas, consequentemente de seu poder, para tentar obter a adesão dos estudantes a determinadas correntes políticas e ideológicas. Ensinar é muito diferente de doutrinar, que é expor ideias e opiniões com o propósito de convencer. A palavra-chave para este momento é o respeito à liberdade alheia.
    

    
      11 de janeiro
       
      – Feridas do Ventre: A Cura Começa Ainda no Útero
    

    
      O pediatra e psicanalista Winnicott dizia: “O primeiro espelho da criatura humana é o rosto da mãe: a sua expressão, o seu olhar e a sua voz”. Muitos traumas que carregamos têm sua raiz no que vivemos no ventre materno. E existem métodos que nos ajudam a voltar ao momento da nossa concepção e em todo o processo de gestação até chegarmos ao nosso nascimento. Este processo se chama progressão, não é uma regressão. A cura interior acontece quando identificamos a cena vivida no passado com a abordagem terapêutica juntamente com a oração, e voltamos pedindo para Jesus curar. Existem pesquisas que mostram que tudo o que a mãe sente e passa na gestação reflete sobre o seu bebê, o qual absorve tudo. Os olhos da mãe passam a ser os olhos do bebê, o que a mãe ouve e sente passa a ser também o que o bebê ouvirá e sentirá. Por isso, a importância de viver bem uma gestação, e de passar segurança e amor ao bebê.
    

    
      12 de janeiro
       
      – Liderar é Estratégia: Lições Atemporais de Júlio César
    

    
      De acordo com o livro de Bill Yonne, “Júlio César: Lições de Liderança do Grande Conquistador”, este imperador romano foi considerado o maior líder militar de todos os tempos. Ia além das regras, buscando a excelência em tudo o que fazia. Ele não só contava os feitos, mas mostrava os resultados. Após uma breve batalha com Farnaces do Ponto, na Ásia, escreveu em seu relatório: “
      Veni, vidi, vici
      ” — “Vim, vi, venci”. Assumia os riscos para chegar onde queria. Teve êxito quando quebrou a regra que não permitia que um general atravessasse um rio com seu exército, mas, em busca da vitória, disse: “Alea jacta est”, que traduzindo quer dizer: “A sorte está lançada”. O filósofo Plutarco cita uma frase de Júlio César que, ao passar por uma pequena aldeia, ganhou o coração do povo ao dizer: “Garanto-lhes que prefiro ser o primeiro homem aqui que o segundo em Roma”. Simpatia, estratégia e ousadia muitas vezes são o segredo do sucesso.
    

    
      13 de janeiro
       
      – Viver é uma Arte: Dê Sentido à Sua Existência
    

    
      O escritor grego Plutarco dizia: “É preciso viver, não apenas existir”. Viver é muito mais que existir. Viver é dar significado e razão à nossa existência, é uma ação que envolve a mente e o coração, vitalizando todo o nosso ser. Podemos deixar de viver quando perdemos a verdadeira motivação de agir, estudar, trabalhar, viver o dia a dia. Viver é se esforçar em dar o máximo de nós em cada situação, extraindo tudo o que o nosso dia pode oferecer. Viver não é levar a vida de qualquer jeito. O poeta inglês Oscar Wilde dizia: “Viver é a coisa mais rara do mundo. A maioria das pessoas apenas existe”. Gosto de pensar que viver é ressignificar a nossa existência, para que ela valha a pena. Acredito que este também é um processo de cura da alma. É importantíssimo olhar a própria existência, ou uma situação, por outro ângulo. O escritor Antoine de Saint-Exupéry dizia: “O significado das coisas não está nas coisas em si, mas sim em nossa atitude com relação a elas”.
    

    
      14 de janeiro
       
      – Reciprocidade: O Reflexo do Amor no Outro
    

    
      O termo tem origem no latim 
      reciprocitas
      , que significa “respondendo da mesma maneira”. Muitas vezes demonstramos amor, afeto e companheirismo a alguém, com a esperança de que nossos sentimentos serão valorizados ou retribuídos, e, quando não são, nos decepcionamos. Algumas pessoas estão tão fechadas em seu próprio eu que não conseguem valorizar nem ter gratidão por quem está ao seu lado. Por não verem o outro dando o melhor de si, acabam por não estar em sintonia com a vida. As filosofias e religiões contribuem para a reflexão e a formulação de preceitos que visam conduzir a humanidade a uma ética de reciprocidade. Por volta de 1.000 a.C., Moisés instituiu a “Regra de Ouro”: “Não faças aos outros o que não queres que seja feito a ti”. No hinduísmo, 500 anos mais tarde, encontramos o mesmo preceito. Temos a máxima budista: “Não fira os outros com o que tu mesmo acharias doloroso”. O cristianismo ensina: “Amarás teu próximo como a ti mesmo. Fazei aos homens tudo o que quereríeis que vos fosse feito”.
    

    
      15 de janeiro
       
      – Hospitalidade: O Encontro que Humaniza
    

    
      Hospitalidade é o ato de hospedar, ou seja, receber e cuidar de alguém, acolhendo-o não só fisicamente, mas principalmente dentro do coração. Ela se aplica nas relações humanas de amizade e amor. Para que esses relacionamentos se mantenham, a hospitalidade é essencial. Ela rompe com o egoísmo e é caracterizada como um abrigo ético, um espaço de relação entre o Eu e o Outro. O professor Faustino Teixeira, da Universidade Federal de Juiz de Fora, diz que “a hospitalidade não traduz apenas a maravilha do encontro com o outro, mas também a agonia de estar diante de um ‘estranho’ que bate à nossa porta”. Hospitalidade é a atitude empática que demonstra nosso desejo de compreender o outro: suas dores, seus sentimentos — nos abrindo à necessidade de quem nos procura.
    

    
      16 de janeiro
       
      – A Existência de Deus: Fé, Razão e Mistério
    

    
      Deus existe? Todos nós, em algum momento da vida, nos deparamos com esta pergunta. O doutor em Filosofia William Lane Craig afirma: “É possível acreditar em Deus usando a razão”. Ele sustenta a existência de Deus e a ressurreição de Jesus, dizendo que não são apenas questões de fé, mas passíveis de prova lógica e racional. Para ele, a religião não é um conto de fadas, e o cristianismo é a expressão da verdade. Infelizmente, o homem contemporâneo criou para si um deus customizado, moldado à sua medida e segundo seus próprios conceitos — um deus que satisfaz seus desejos e vontades, levando-o a afirmar que Deus é aquilo que se pensa dele. Talvez por isso, o escritor de ficção científica Arthur C. Clarke tenha dito: “Pode ser que nosso destino neste planeta não seja adorar a Deus, mas sim criá-Lo”. Deus é sempre um mistério, simples e generoso. Podemos até tentar explicá-Lo, mas não conseguiremos. Ele nos faz ter uma experiência de acolhida, paz e amor tão profunda, capaz de mudar nosso coração e nossa vida por completo.
    

    
      17 de janeiro
       
      – Mágoas: O Peso que Impede a Cura
    

    
      Shakespeare dizia: “A mágoa altera as horas de repouso, fazendo da noite dia e do dia noite”. É inevitável que as pessoas nos machuquem com seu comportamento ou palavras. Entretanto, precisamos entender que, quanto mais tempo passar, se não liberarmos o perdão, a ferida aumentará em nosso coração. Guardar mágoa é como tomar veneno esperando que a outra pessoa morra. Esta semana, atendi uma pessoa em uma sessão de psicanálise. Ela sentia uma grande dor, um aperto no peito, mas não sabia o motivo. Conduzindo-a no processo de cura interior, visualizou seu coração todo escuro, ligado a uma corda branca, com um nó enorme, pesado, feito de muitos outros nós pequenos, um em cima do outro. Perguntei o que aquilo significava, e ela respondeu: “É a falta de perdão, causada por uma mágoa em cima da outra”. Perdoe — e viva melhor.
    

    
      18 de janeiro
       
      – Ateísmo: O Vazio de um Deus Silenciado
    

    
      O rabino Mordecai Kaplan dizia: “Deus está em toda parte, mas o homem somente O encontra onde A busca”. Muitas vezes ouso pensar que muitos não encontram o Ser Absoluto porque se preocupam mais em afirmar e buscar argumentos contra a Sua existência do que em buscá-Lo com o coração humilde e sincero. Para muitos, Deus é o sentido de suas vidas; para outros, um grande problema a ser negado. O filósofo norte-americano Thomas Nagel tornou-se incômodo para muitos colegas ao afirmar, em seu livro 
      Filosofia Secular e o Temperamento Religioso
      , que a filosofia havia virado as costas para uma de suas tarefas clássicas: ajudar as pessoas a darem sentido às suas vidas. O cientista Isaac Newton dizia: “Considero as Escrituras de Deus como sendo a filosofia mais sublime. Encontro mais marcas de autenticidade na Bíblia do que em qualquer outro livro”.
    

    
      
    

    
      19 de janeiro — O caminho libertador do perdão
    

    
      A filósofa Hannah Arendt dizia: "O perdão rompe com a coação em repetir sobre os outros o que foi sofrido sobre si próprio, rompe com a simetria do ódio, culpa e vingança". Perdoar é libertação. Não é esquecer, não é magia — requer esforço, ainda mais quando a ferida causada ainda sangra, pede vingança e pode destilar, alma adentro, rancor e mágoa. Toda ferida deixa uma cicatriz que não se apaga, fica gravada, especialmente quando é uma ferida na alma, causada por uma violência física ou verbal, atestando desamor e maldade. O perdão é sempre uma estrada de mão dupla: dá oportunidade de iniciar uma vida nova e abre novos horizontes, cancelando mágoas e culpas, tornando-se uma porta para a liberdade. Ele nos ajuda a entender que nem todo mundo segura uma faca pronta para nos atacar. Existem, sim, mãos que acariciam, ao lado de outras que nos golpeiam. Nelson Mandela afirmava: "O perdão liberta a alma. É por isso que é uma arma poderosa".
    

    
      20 de janeiro — O risco do populismo disfarçado de salvação
    

    
      O ex-presidente dos EUA, Barack Obama, afirmou que a ascensão dos “movimentos populistas abre caminho para o autoritarismo”. Muitas nações correm o risco de serem governadas por um líder altamente carismático, capaz de manipular a população. Nesse modo de exercer o poder, dá-se muito valor às classes menos favorecidas, conquistando sua confiança, ao mesmo tempo em que se exerce sobre elas um tipo de autoritarismo consentido, dominando-as. O populismo não é, necessariamente, um governo de direita ou de esquerda. Contudo, o líder populista manipula com seu discurso ideológico a população para que sirva a seus próprios interesses, dividindo a sociedade em dois grupos antagônicos: o povo e a elite corrupta. Prestar atenção ao discurso político que escutamos é fundamental para não sermos enganados por políticos que se apresentam como salvadores, desmoralizando todo o resto do sistema e das instituições governamentais. Conheça melhor aquele que recebe o teu voto.
    

    
      21 de janeiro — A batalha espiritual contra o alcoolismo
    

    
      O psicanalista Jung, em 30 de janeiro de 1961, escreveu uma carta a Bill Wilson, fundador dos ‘Alcoólicos Anônimos’, dizendo: “Álcool em latim é 
      spiritus
       e usa a mesma palavra para a mais alta experiência religiosa, assim como para o mais perverso veneno. A fórmula auxiliadora deve ser: 
      spiritus contra Spiritum
      ”. Como a dizer que somente o Espírito de Deus pode aniquilar o espírito do alcoolismo. Muitos psicólogos afirmam que o alcoolismo não tem cura, mas pode ser controlado. Já conheci pessoas que, após passarem por um tratamento terapêutico espiritual, afirmam não conseguir colocar álcool na boca, pois sentem vontade de vomitar. Não chamaria isso de cura, mas de recuperação. Acredito que a força da fé pode ser uma grande aliada no processo de libertação. O primeiro passo para a recuperação de um alcoólatra é reconhecer que precisa de ajuda. Muitos afirmam: “Eu paro de beber quando quiser, não preciso de ninguém! ”. Não deixe o álcool destruir tua família, tua vida, teu trabalho. Busque ajuda. Tenha humildade.
    

    
      
    

    
      22 de janeiro — Humor: resistência e sabedoria em meio à dor
    

    
      O psiquiatra Viktor Frankl dizia: “Eu nunca teria conseguido suportar os sofrimentos do campo de concentração se não tivesse conseguido rir”. Como é bom encontrar pessoas que sabem rir de si mesmas e fazem os outros rirem, levando a vida de modo leve, mesmo em meio às dificuldades. Por outro lado, há pessoas que levam tudo na ponta da faca, se ofendem com tudo, discutem por nada — qualquer coisa é motivo para tirarem satisfação. Isso me faz refletir que somos nós os agentes da nossa vida. Podemos escolher viver a dureza da vida dançando em meio às tempestades, ou aprisionados na dor. Somos nós que criamos o nosso céu ou o nosso inferno. Tudo depende do que escolhemos viver. A vida deve ser vivida com humor para suportá-la, e com amor para compreendê-la. Às vezes é difícil encontrar motivos para rir, mas essa é uma escolha que depende mais de nós do que das situações ao nosso redor.
    

    
      23 de janeiro — O Espírito Santo: presença amiga e transformadora
    

    
      O pastor pentecostal Benny Hinn escreveu um livro chamado 
      Bom dia, Espírito Santo
      , o qual considero uma preciosidade espiritual. Quando pude tê-lo em minhas mãos e o abri, deparei-me com a seguinte frase: “Meu amigo, se você estiver pronto para começar um relacionamento pessoal com o Espírito Santo que ultrapassa tudo que você já sonhou ser possível, continue lendo. Se não, deixe-me recomendar que feche este livro para sempre. Isso mesmo. Feche o livro! Porque as coisas que vou contar transformarão a sua vida espiritual”. De fato, minha vida mudou a partir daquele dia. Neste livro, Benny Hinn ensina que o Espírito Santo não é uma força cósmica ou energia, mas uma pessoa que deseja ser íntima de cada um de nós, ensinando-nos a reconhecer sua voz, libertando-nos do medo, e nos revelando o grande plano de Deus em nossas vidas. Depois dessa leitura, acredito que você também desejará convidar o Espírito Santo para ser seu amigo e guia, dizendo: “Bom dia, Espírito Santo, o que iremos fazer juntos hoje? ”.
    

    
      24 de janeiro – A ética da reciprocidade
    

    
      O termo tem origem no latim 
      reciprocitas
      , que significa “respondendo da mesma maneira”. Muitas vezes, demonstramos amor, afeto e companheirismo a alguém, com a esperança de que nossos sentimentos sejam valorizados ou retribuídos e, quando isso não acontece, nos decepcionamos. Algumas pessoas estão tão fechadas em si mesmas que não conseguem valorizar nem ter gratidão por quem está ao seu lado. Por não perceberem o outro dando o melhor de si, acabam por não estar em sintonia com a vida. As filosofias e religiões contribuem para a reflexão e a formulação de preceitos que visam conduzir a humanidade a uma ética de reciprocidade. Por volta de 1.000 a.C., Moisés instituiu a “Regra de Ouro”: “Não faças aos outros o que não queres que seja feito a ti”. No hinduísmo, 500 anos mais tarde, encontramos o mesmo preceito. Temos ainda a máxima budista: “Não fira os outros com o que tu mesmo acharias doloroso”. O cristianismo ensina: “Amarás teu próximo como a ti mesmo. Fazei aos homens tudo o que quereríeis que vos fosse feito”.
    

    
      25 de janeiro – A hospitalidade como virtude ética e espiritual
    

    
      Hospitalidade é o ato de hospedar, ou seja, receber e cuidar de alguém, acolhendo-o não só fisicamente, mas principalmente dentro do coração. Ela se aplica nas relações humanas de amizade e amor. Para que esses relacionamentos se mantenham, a hospitalidade é essencial A hospitalidade rompe com o egoísmo e é caracterizada como um abrigo ético, como lugar de relação entre o Eu e o Outro. O professor Faustino Teixeira, da Universidade Federal de Juiz de Fora, diz que “a hospitalidade não traduz apenas a maravilha do encontro com o outro, mas também a agonia de estar diante de um ‘estranho’ que bate à nossa porta”. Hospitalidade é a atitude empática que demonstra nosso desejo de compreender o outro: suas dores, seus sentimentos, nos abrindo à necessidade de quem nos procura.
    

    
      26 de janeiro – A busca racional por Deus
    

    
      Deus existe? Todos nós, em algum momento da vida, nos deparamos com esta pergunta. O doutor em filosofia William Lane Craig afirma: “É possível acreditar em Deus usando a razão”. Ele sustenta que a existência de Deus e a ressurreição de Jesus não são apenas questões de fé, mas passíveis de prova lógica e racional. Para ele, a religião não é um conto de fadas, e o cristianismo é a expressão da verdade. Infelizmente, o homem contemporâneo criou para si um deus customizado, feito à sua medida e segundo o seu conceito — um deus que satisfaz seus desejos e vontades, levando-o a afirmar que Deus é aquilo que se pensa dele. Talvez por isso, o escritor de ficção científica Arthur C. Clarke tenha dito: “Pode ser que nosso destino neste planeta não seja adorar a Deus, mas sim criá-Lo”. Deus é sempre um mistério, simples e generoso. Podemos até tentar explicá-Lo, mas não conseguiremos. Ele nos faz ter uma experiência de acolhida, paz e amor tão profundos, capazes de transformar o nosso coração e nossa vida por completo.
    

    
      27 de janeiro – Libertar-se das mágoas pelo perdão
    

    
      Shakespeare dizia: “A mágoa altera as horas de repouso, fazendo da noite dia e do dia noite”. É inevitável que as pessoas nos machuquem com seu comportamento ou palavras. Entretanto, temos que entender que, quanto mais o tempo passa, se não liberarmos o perdão, a ferida aumentará cada vez mais em nosso coração. Guardar mágoa é como tomar veneno esperando que a outra pessoa morra. Esta semana, atendi uma pessoa em uma sessão de psicanálise que sentia uma grande dor no peito, mas não sabia o motivo. Conduzindo-a no processo de cura interior, ela visualizou seu coração todo escuro, ligado a uma corda branca com um nó enorme e pesado, feito de tantos outros nós pequenos, um em cima do outro. Perguntei a ela qual seria o significado deste nó, e a resposta foi: “É a falta de perdão, causada por uma mágoa em cima da outra”. Perdoe — e viva melhor.
    

OEBPS/images/image2.jpg
NP VY






